
7.º DOMINGO 
DA PÁSCOA

ESPERANÇA	
“A	Ascensão	de	Cristo	é	a	nossa	esperança:	tendo-nos	precedido	na	glória	para	aí	nos	chama	como	membros	do	seu	
Corpo”.	É	assim	que	rezamos	na	Oração	coleta	da	solenidade	da	Ascensão	do	Senhor,	que	desperta	em	nós	os	
desejos	da	Pátria	 celeste	e	 ilumina	os	olhos	do	nosso	coração	para	 compreendermos	a	que	esperança	 fomos	
chamados	 (cf.	 2.ª	 leitura:	 Ef	 1,17-23).	 Entre	 muitas	 perspetivas,	 podemos	 realçar,	 a	 partir	 deste	 domingo,	 a	
ESPERANÇA	na	vida	eterna:	a	boa-nova	do	fim.		

Muitas	vezes,	os	Pastorinhos	querem	saber	quem	vai	para	o	Céu!	Na	1.ª	aparição,	Lúcia	pergunta	se	ela,	Jacinta	e	
o	Francisco	vão	para	o	Céu	e	se	no	Céu	estão	pessoas	conhecidas,	como	a	Maria	das	Neves	e	a	Amélia.	Pelos	que	
não	estão,	eles	rezam,	sacrificam-se	por	eles.	“Na	mensagem	de	Fátima,	os	acontecimentos	da	humanidade	e	da	
Igreja	são	submetidos	ao	critério	escatológico,	ou	do	fim	último,	para	iluminar	e	julgar	o	presente	e	para	nos	indicar	
o	 caminho	 reto	 do	 futuro.	 A	 advertência	 grave	 do	 “juízo”	 que	 paira	 sobre	 o	 mundo	 como	 possibilidade	 de	
autodestruição	 infernal,	 isto	 é,	 a	 possibilidade	 de	 tudo	 acabar	 reduzido	 a	 cinzas,	 é	 anunciada	 juntamente	 com	 a	
esperança	teologal	da	vitória	sobre	o	mal	a	partir	da	conversão	dos	corações	a	Deus.	Por	outro	lado,	os	Pastorinhos	
compreenderam	e	viveram	a	beleza	do	Céu	que	o	Anjo	e	Nossa	Senhora	 lhes	fizeram	saborear	como	plenitude	do	
amor	 de	 Deus	 que	 os	 fascinou.	 Como	 contraste,	 é	 apresentada	 a	 situação	 infernal	 (que	 não	 se	 trata	 de	 uma	
fotografia	do	Inferno)	de	quem	se	encontra	à	margem	do	amor	de	Deus	e	no	vazio	de	justiça	e	de	salvação.	Assim	
nos	é	dado	ver	a	seriedade	do	amor	e	a	responsabilidade	da	nossa	liberdade	nos	dramas	da	história”	(MT	22).	
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7.ª	Semana	da	Páscoa	

P.	Em	nome	do	Pai	e	do	Filho	e	do	Espírito	Santo.	
R.	Ámen.	Aleluia.	Aleluia.	

P.	Da	Páscoa	ao	Pentecostes,	caminhemos	com	Maria.		
R.	Aleluia.	Aleluia.	

P.	Maria,	guiai	a	nossa	família,	pelas	fontes	da	alegria!		

R.	Aleluia.	Aleluia.	

P.	Celebrámos	a	Ascensão.	“A	Ascensão	de	Cristo	é	a	nossa	esperança:	tendo-nos	precedido	na	glória	para	aí	nos	chama	
como	membros	do	 seu	Corpo”.	Deste	modo,	a	Ascensão	do	Senhor	desperta	em	nós	os	desejos	da	pátria	 celeste	e	

ilumina	 os	 olhos	 do	 nosso	 coração,	 para	 compreendermos	 a	 que	 esperança	 fomos	 chamados	 (cf.	 Ef	 1,17-23).	

Escutemos	a	conclusão	da	narrativa	da	Ascensão	do	Senhor.	

Do	livro	dos	Atos	dos	Apóstolos	(1,9-11)	
“Jesus	elevou-Se	à	vista	deles	e	uma	nuvem	escondeu-O	a	seus	olhos.	E	estando	de	olhar	fito	no	Céu,	enquanto	Jesus	Se	

afastava,	apresentaram-se-lhes	dois	homens	vestidos	de	branco,	que	disseram:	«Homens	da	Galileia,	porque	estais	a	olhar	

para	o	Céu?	Esse	Jesus,	que	do	meio	de	vós	foi	elevado	para	o	Céu,	virá	do	mesmo	modo	que	O	vistes	ir	para	o	Céu»”.	

P.	 Às	 vezes,	 esquecemos	 que	 a	 nossa	 esperança	 em	 Cristo	 não	 é	 apenas	 para	 viver	 melhor	 a	 vida	 presente.	 É	
esperança	da	vida	eterna,	daquela	vida	em	plenitude	que	só	em	Deus,	poderemos	alcançar.	Por	isso,	queremos	ir	para	

o	Céu,	com	esta	certeza:	não	é	Deus	que	está	no	Céu.	É	o	Céu	que	está	em	Deus.	

Muitas	vezes,	os	Pastorinhos	queriam	saber	quem	 ia	para	o	Céu!	Na	 1.ª	aparição,	Lúcia	pergunta	se	ela,	 Jacinta	e	o	

Francisco	vão	para	o	Céu	e	se	no	Céu	estão	pessoas	conhecidas,	como	a	Maria	das	Neves	e	a	Amélia.	Pelos	que	ainda	
não	estão,	eles	rezam,	sacrificam-se	por	eles.	“Os	Pastorinhos	compreenderam	e	viveram	a	beleza	do	Céu	que	o	Anjo	e	

Nossa	Senhora	 lhes	fizeram	saborear	como	plenitude	do	amor	de	Deus	que	os	 fascinou”	(MT	22).	“No	Céu	temos	uma	

Mãe.	 O	 Céu	 está	 aberto,	 o	 Céu	 tem	 um	 coração.	 Estando	 em	Deus	 e	 com	Deus,	Maria	 está	 perto	 de	 cada	 um	 de	 nós,	

conhece	 o	 nosso	 coração,	 pode	 ouvir	 as	 nossas	 orações,	 pode	 ajudar-nos	 com	 a	 sua	 bondade	 materna”	 (Bento	 XVI,	
Homilia,	 15.08.2005).	 Rezemos	 unidos	 a	 Maria,	 como	 Maria	 estava	 “unida	 aos	 Apóstolos	 em	 oração,	 esperando	

confiadamente	o	dom	do	Espírito	Santo”	(CMVSM,	p.	90).	

Pai-Nosso	

10	Ave-Marias	
Glória	

P.	Maria,	Auxílio	dos	cristãos!	

R.	Aleluia.	Aleluia.	
P.	Guiai	a	nossa	família,	pelas	fontes	da	alegria!		

R.	Aleluia.	Aleluia.

Não esqueças de trazer a tua garrafa  
com a tua renúncia quaresmal e a tua partilha pascal. 

Coloca-a em frente do altar da igreja


